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Capas para os collecionadopes

da "Illusfragâo Cafholica,,
Temo-las já impressas, a 440 réis

Nonte-1 Hd Clera Seiular Portusuez
Suc.essor da Veneravcl Irmsndade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d 'ordenc sacras, que deseiar alistar-se n'ete Monte

Plo. deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Avenida Fontes Pereira de Mello. 41. Lisboa, os segulntes docu-

mentos :

—1.' Certidfio d'edade, devtdamente reconhedda por notario.

—2.' Dols attestados, ou dedaracôes medicas Juradas e reconhecidas

por notarlo, em como nfio sofire de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras teztuaes).—3.' Attestado, ou declara^fio jurada, do secretario

da Camara Bcclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens. ezerce o cargo de . . . e não está incurso em processo algum

ecdesiastico ou civll.

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n.' 80 em Bra-

S,
ou ao Rev. Padre Leonel Aragfio Dantas de Sousa, morador em

ran jelra. Moncfio, se residir no concelho de Moncão; ao Rev . Pa-

dre Domingos Affonso do Paco, capellão da Miserícordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Cas telio, ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonlo de Campos Ju-
nlor, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residlr i.o concelho

de Alcobaca.
Os referidos Revs. Padres sfio socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esdaredmentos, facilitam as admis-

sôes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsidio na doenga, suspensão e falta de colloca-

Cio; paga visitas medicas aos soclos residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residlrem 20 socios; dá 10 escudos para operacSes drur-
glcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
las com processos ecclesiasticos ou dvls; todos podem celebrar na

canella do iazigo sito na rua numero ~, do cemlterio do Alto de S.

|oSo; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
dlrdto a comprar para si e para as suas famllias medlcamentos me-

Ibores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmadas mutuallstas de
Usboa ; todos tem direito a ser sepultados ou depositados no referi-

do iazlgo. etc.
Concede o subsidio de vinte e dnco escudos e mortalha para o

fnneral dos soclos res dentes em Lisboa, e o de T'nte escudos para o

nneral dos sodos residentes fôra de Lisboa.
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A princesa do M'Banza M'Pulu depois de opreseniar os cumprímenios ao Rev. Vigario Capifular j^j
Dr. Manuel da Cunha. por occasião da sua visita âs Missôes do Congo.

fClichés do missionario P. Francisco S. Candido)
a
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Ao passo que vão edu-

cando os povos incultos e

levantando os da barba-

rie ao estado de civilisa-

cão chrislã. os missionarios

trazem para o peculio scien- |

Kfico da nossa Europa, in-

signes documentos ethnicos.

Tal é o trabalho. entre

muitos outros que podiamos

apontar. a que dão ensejo
os documentos insertos nes-

tas paginas, e que deve-

mos á amabilidade do missionario

Rev. P. Francisco Candido. E' tal

a importancia dos trabalhos scien-

tificos dos Missionarios. que exis-

te uma revista universal. Anfhropus,
exclusivamente destinada a os re-

gislar.
Nôs habituamo nos a superfi-

cialmente considera atrazado e in-

ferior o preto: .m duvida que o

é, e esse o grande merecimento

dos abnegados apostolizadores. le-
vantar ao convivio da civilisacão

esses povos infelizes. Todavia não

fc
*
DE PRETOSt

A princeza M'Banza M'Puíu

O soba D. Alvaio Nezinga, aciual monarcha do Congo

olhos de algum preto meio-poeta o translucido aspecto de uma castellã medieval!

deixam as Inbus africanas

de possuir, e grandemente
melhorados pelo incessan-

te trabalho das Missôes,
os seus rudimenlos de ci-

vilisacão, de conceilos so-

ciaes, inherentes ao homem,

pois Deus não o creou sel-

vagem, mas politico, como

já Arisloleles reconhecia.

E' assim que os preli-
nhos do Congo,—e qúan-
tos accessiveis a primores

de virtude e delicadeza christã

que deviam fazer corar sobas da

metropolel— iambem ha a sua

marcadissima e apergamfnhada
aristocracia. Ahi temos D. Al-

varo Nezinga. monarcha congo-

lez, cujos proavos já eram, ha

quatro seculos, alliados e tribu-

tarios dos portugueses; Ahi se

vêem Kiânga e Kôngolo que, so"
bre serem aristocratas entre os

prelos. são bons christãos e co-

mo taes herdeiros de mais alto

throno—regnantes cum Chrisfo
—e ahi temos tambem uma legi-

tima princeza, a do M'Banza, egualmente chris-

tã. Todos estes, e seus povos, não aprendem
nas missôes tão sô a amar a Deus. e a seguir

'

as suas leis : aprendem, porque lh'o ensinam

os Missionarios, a amar a Patria, e obedecer

aos seus governos. Mas a metropole que de-

via ser cidade mãe. entende de muito alta con-

veniencia desprezar e diflficultar a accão da

Egreja, mal gastando em municôes o centuplo
do que necessitaria uma sabia occupacão mis-

sionaria. São processos novos de... civilizar o

preto.
Desajudadas, porem, do favor do Estado,

as missôes catholicas, continuam a sua activi-

dade civilizadora, beneficiando esse mesmo Es-

tador que os deconhece ou persegue! E os do-

cumentos graphicos com que temos já illuslra-

do estas paginas, e outros que de futuro as

illustrarão, demonstram esta verdade. E tornan-

do ás nossas photographias de hoje, diremos

que são exemplares da aristocracia africana,
muilo vivos e nitidos. E' relativo. segundo os

povos, o timbre aristocratico. e em nossa elhnica

portuguesa, de si, fundamentalmente delicada. a

aristocracia marca por um aspecto de finura o

caracter atavico das familias brazonadas. Na

Africa devem passar-se as coisas de differente
modo: é possivel que a princeza tenha aos

J. Ribeiro Coelho.
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Padrão engido por Diogo Cão na

viagem em que descobriu o Congo.

Dais sobas adepfos da Missão:—Kiânga e Kôngolo

POR ARTHUR Bivar

VIDAJNgENSA
Got it!

velho professor universilario entrou nn rolefa, deifou fora a ponta do charufo, senfou-se, cumpri-

menfou o banqueiro, frocou uma nota de vinfe e cinco tostôes em nickeis, e come?ou a jogar.

Ninguem lhe conhecia oufro fraco.

Era o decano da Universidade. Não encanecera versando livros cora mão nocfurna e diurna, no

dizer do classico porquo os cabellos haviam partilhado a incorrupfivel integridade do seu caracter:

preftriram cair a mudar

de côr. 0 envolucro d'a-

quella frágua de ideas,

que era a cabega Jo ve-

nerando megisfer, reve-

rberava aos raios obli-

quos do lusfre cenfral

da favolagem como ovo

enorme de avesfruz.

Tinha 74 annos e ha-

via 52 que jogava inin-

íerruptamenfe, das dez á

meia noite, de verão nas

praias, de inverno no

Gremio do velho burgo
sacro a Minerva. Nin-

guem lhe conhecia outro

fraco.

Espirito forfe, como

se agora diz, o seu ensi-

no caracferizav-se por

u m a extraordinaria e

consfante congruencia da

sua orienfar;ão scienfifica

e philosophica em (odosUm poefico frecho do Rio Ave
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os ramos de sober que a suo poderoso infelligencio oborcoro. Em cincoenfo onnos de vido academica. rero fado

novo. ou estudodo com mois otfengão. obrigoro o velho sobio o modificor olgum îon?o secundono no esfructuro

morovilhoso dos suos fheorias. Porisso. o respeifo de que o rodeovam nos clousfros do Universidode. ocompa-

nhovo-o de gerocôo em gero^ão. ohi e por fodo o porfe, ofé quondo o ausfero Nesfor do tempo do Sobedorio

obancova em volto do lapete verde. Ninguem Ihe conhecia outro froco.

Nôo ero religioso. Absorvido desde muifo novo no esfudo das sciencias noluroes, nunco se defivera o esfu-

dor o sobrenoturol. O seu ensino, emboro moderodo e respeifoso. excluio sysfemoticomenfe o invesfigocôo dos

causas ultimas. As leis que regem os phenomenos do universo eram mois que sufficienfe posfo paro suo insaciado

ovidez de sober. Quonto ás origens do proprio universo e dos leis que consfifuiom o objecto dos seus esludos, con-

fcnfovose com manifesfar sympathia pelos pensadores que nas hypofheses fheisfos procurom
fundar solidomenfe o

sysfemo de morol, occessivel a fodas as infelligencios, de que o sociedode nôo pode prescindir. Isfo como homem;

como sabio, finha a nobre franqueza de repelir o famoso Ignoromus do secreforio do Acodemio dos Sciencios de

Berlim ... No fundo, seduzia-o aquello fheoria •scientifico* dos origens do Cosmos, pelo combinocêo forfuifa,

enfre trilliôes d'ellos, dos elemenfos que furbilhonovom no nebuloso inicial. E procuravo com fenocidode invenci-

vel a confirmogôo dessa preferencia no revolufeio caprichoso da bolinha dn rolefo. Ninguem lhe conhecio

oufro froco.

E ero tanfo mais esfranhovel oquelle ofêrro á ideo fixo que o chumbovo á meso do jôgo, por nunco ninguem

lhe fer visfo varior o parado. Havia 52 onnos que entravo á mesmo hora, sentovo-se, trocovo a nofo, e ponfovo

invoriovelmefife. ofé oo fim do noife, um fosfôo sô. e sempre no 22. Os oufros ponfos coalhovom és vezes de

moedos os foboleiros do rolefo. Aqui ero um costellinho de fostôes. inclinado como o torre de Pîso ; olém, no

ferceira duzia, um numero cercado de moedos reluzenfes, lembrava uma leftra em relevo de escrituro poro cegos.

Pela segundo duzio olvejovom esporsos olguns nickeis, como esfrellas raras em noife de luor ; e na primei-

ro hovia constellocôes brilhantes, quando ao fim da decima néga convergiom poro ohi os palpifes dos colculodo-

res e os ultimos recursos dos morfingaes. Esfa disposicôo variara infinifas vezes em meio seculo; sumirom-se no

sorvedoiro da roleta forfunas colossaes; geragôes de ponfos e bonqueiros sumirom-se tombem nas vorogens dos

cemiterios; mas nunca ninguem viu o inflexivel professor, em 52 annos, deixar o 22 ou poror mois do que um fos-

lão. oté o numero seir. Ninguem Ihe conhecio oufro freco.

N'equelle longo (ranscurso de tempo algumas commo^ôes forfes agiforom o impossivel jogodor. Em

1070. quando esfalou a guerra franco-prussiono, sohiu fres \ezes no mesma noife o fatidico 22 . . . Em

1861. no Cenfenario de Comôes, sahiu o 22 cinco vezes. Ha dias, n'um casino do norfe, repetiu-se o seguir
o 22 . . . N'essa noite o colvo olvinifenfe do sepfuogenorio fomou pelo congestêo do songue o fom esmoecido de

um queijo llomengo. Porque o velho lente, quando o numero soío, deixova sobre elle os frinla e seis tostôes, e

enlão, emquanlo a proxima bolada pairava sobre o circulo fafal, cerrava os olhos para que Ih'os não vissem fois'

cor, regulova com um esfor<;o a respirar;ão que a tragica especfativa fornava offegonfe, e oguordovo a voz imper-
(urbavel do banqueiro . . . E sé uma vez, uma sô, ha poucos dias, o numero predilecto, oo fim de 52 annos, saiu

duos vezes seguidot . . . O banqueiro contou-lhe 129$ÔOO, que o velho professor, solemne, firme e pollido
como estatua de marmore de Carrara trocou em fichas e deixou infegralmenfe no fragico numero 22, que elle per-

seguiro meio teculo I Ninguem Ihe conhecie oufro fraco.

Intervieram os amigos. Não havia limite de parada. O professor era livre. Noforonvlhe que o somma ero

enorme e loucura esperar que o numero saisse trez vezes seguidas. Espraiaram se em largos calculos de proba-
lidodes. O bonqueiro, condescendente, esperevo... Tudo foi inufil . . . Rodou o bolo; o velho professcr fincovo os

cotovellos no mesa para oculfar o fremor que lhe socudio os membros, cerrou os olhos, confeve o respirocoo;
houve um silencio frogico; o bolinha foi esfreifando a espirol, boteu no primeiro obsfoculo, saltilou de um poro ou-

(ro sector e foi poror indeciso, enfre o 22 e outro numero . . . E girou, girou, girou, esperondo que noquella lucfo

enfre o for<;o do grovidode e o forr;o cenlrifugo, esla que viero do homem, sucumbisse áquella, que vemdo nofure-

zo . . . A voz esfrongulado, cava, apenas audivel, do banqueiro, arficulou mois uma vez: 22... E de um e oufro

lodo soirom os notos pore pogor ao velho prolessor 4:665|ô00, que elle, frocodos em fichas, collocou em torre

no 22 , . , Ninguem Ihe conhecio oulro froco.

Os bonqueiros trocarom um introduzivel sorriso. Os omigos do professor instorom, supplicorom, imploro-
rem, quosi recorrerom á violencio . . . Um dos bonqueiros interveiu pugnondo pelo liberdode do jogodor . . . O

outro, que ero hesponhol, exclomou impociente: iJuegol E o bolinho, com um impulso desesperado, resfrugiu no

prisão de modeiro, foi moderando o andamento, bateu n'um obsfaculo, deu quotro soltos bruscos e caiu de chofre

noO... Quondo os pontos concentrorom os olhores no venerondo professor, viram-no coir de bôrco no toboleiro
do rolete. Morreu no pofro a que se omarroro 52 annos anfes . . . Ninguem lhe conhecia oufro fraco.

Entre os pepeis da carteira encontraram-lhe uma noto, em papel omorellecido pelo tempo, dotoda de 1866.

N oquelle cnno. dizio o nofo, fôra um novio inglez encarregado de repescor no meio do Atlantico o cobo subma-

rino, enlre o Europo e o Americo, que um onno onfes se portiro, No esfacão ferminal de Valencia esfovo confi-

nuomenle oo opporelho um felegrophisfo. Por influencio dos correnfes terresfres a ogulho agilava-se como louca
no quadranfe olphobetico, sem que umo unico vez o combinocôo dos leftros indicadas formasse umo palovro.
Afé que um dio o sucessão dos lettras e o intervallo formaram a expressão ingleza: 'Cot H: apanhámo loU

0 Telegrophisfo nôo duvidou : o mil kilomefros d'oli a foteixo repescoro o cobo. Enfre cem milhôes de

onglo-omericonos que no din seguinte lerom o noticio. ninguem duvidou, ninguem esperou poro crêr, que o

novio voltosse. guiando o cobo, o confirmor o focto no esfocão terminol. A ninguem possova pela cobeca que a

oc£Ôo cego das correnfes ferresfres, ao acaso. dispuzesse aquellas letfras, por oquello ordem, repefindo umo,

seporondo-os d'oquella forma, e formando precisamenfe a expressão que fodos esperavam com anciedade. Sô
uma infelligencia mandando a bordo explicava o facfo . . . E ninguem duvidou. O velho professor procurou du-
ronte meio seculo confirmar, no revolufeio caprichoso da bolinho, o suo fheorio predilecto, que explicava as in-

numeros, complicados e hormoniosissimos leis do Universo por umo com binavão fortuifo, enfre trilliôes d'ellos,
dispensondo o intelligencio do Creodor. Ninguem lhe conhecêro outro fraco !
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ESMORIZ—Convidados que assisfiram é missa nova

do R.$P. Rogerío Garcia de Brífo, canfada no dia 29 de Julho.

O Rev. P. Rogerio co/n sua familia

1
_.i Lv

1 A

(Wií A~ry ....

w

GUIZANDE - O Rev. P. Joaquim
d'Oliveira Pinfo, que canfou missa

nova no dia 5 de egosto. Grupo lirado

com sua fami/ia depois do piedosoacto.

O Rev. P. O/iveira Pinio e convidados.
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CHRONICA DA SEMANA

A realidade n'um relampago

OZES das thermas e das praias eantam a afluencja desusada que este anno tiveram os

centros <le veraneio. 0 hespanhol, iscado pela baixa do centavo desceu á patria lusa
onde tudo Ihe fica por metade do prego. Ha dias um na gare de S. Bento a caminho das

Pedras, ao receber em trôco uma cedula de .. tostôes, mirou-a de soslaio desdenhoso, e

virando-SH para os circunstantes, inquiria com empenho:
—Miren ustedes. que valesto?...
—Quiete se ustea, que no hay mas! gritou-Ihe a rir um portuguez que lá no fim de todos

pacíenteinente tamhem faisait la queue. E o hespanhol lá seguiu, enfiando papeis para o bolso das

caleas, resmiĸig .ndo muitis»im>> menos do que eu quando os srs. revisores me dão cabo da prosa
n'estas chronicas. . . algo chronicas, não é assim, leitor amigo?

Hontem um outro eserevia iin> d'uma estancia thermal do Douro. «Luxo desaforado. Não ha

logares. Pre.o de quartos nos hoteis: minimo .t escudos, máximo 20.000 reis, de diaria!» Isto em

estylo telegráphico te'ii sua eontundeneia e.l'icaz para refreaniento de tentacôes de villegiatura; e já
reoofnn.endei qtie me <1e-cr<>vd sempre assim, a vida á lufa-lufaque decorre pelas estancias doprazer...
de gaslar dini.eiro á doida.

Dinheiro! Ainda no dominp... na Trol'a, uma pobre mulhersinha, que sobracava dilTicultosamente
uma trouxa de roupa, uniea rnala que levavu á Povoa para curar o reumathico, dizia ella, a pobre
camponeza, exelamava:

—Dinheirn! eu
'

<|ue o nã . tenho, qu'ô mais, olhe o senhor p'ráli pr'a rouiaria!
E apontava o gros»o indicador desnocádo para o arraial aonde me dirigia. depois de uma hora

de carro, a bater por estradas pulwrulentas, varridas de sol do antigo meio dia entre ranchadas,
cantando e d ineando, velhos e r..j. izes. moi;as rezambolando os quadris, no rythmo das marchas,
marcado n >s volteios pelo estalido dos dédos, pelo zangarreio das violas ou pelo som dos pandeiros e
férrinhos. De facto o arraial áquellas horas, sob o acicate da soalheira, do po, e do verdasco—Bom

binho do Tarraicho de Santo Tirsol lîerrava um lettreiro —andava n'um roâopio. A musica da Povoa

acabára <ie bufar uns numeros de revista, ao povinho apinhado em volta do corêto que no final

aplauJia com estrépito. Lngo do outro extremo do lárgo rompia osares uma marcha da banda da

Maia, já bem hebíJa, que a [.asso certo, atravez da mô de povo se dirigia ao outro palanque a

repostar á rival povoen»e, com uma míscellanea de coisas retumbantes! A cada j>asso, a sombra e á

canicula, as dan^as sirandavam,—meia voltal e outra meia/l—n'uns pulos curiosissimos de notar

pela cadencia.
.Nélios lavradores passávam guiando as consortes não menos enlacrádas e opulentas de carnes

e cordôes de oiro. Outros abeiravam-se <los t>.l<les onde em malgas o vinho haratissimo corria para as

gorjris mordidas de seccura, e as rosca . passavam, ern largas trincadellas, a fazer pêzo nos estomagos
Olll'sOS.

Em l'rente á egreja da Senhora das Dôres—que alegria a d'aquella gente toda !—era o arruamento

dos tasc.os e drts dooeiros <ie V'illa Nova, atulhados de povo. Pouca jiaragem era permittida por allí,
tanto rnaii <|ue o asco dos suores, misturado á poeira e ao cheiro do vinho, expulsava as pituitarias
menos aco»tum,i<i.is a taes adubos.

Fui sentar-me um pouco n'um banco collocado junto á porta do posto da guarda republicana.
Comei^árarn a chegar, d'aqui d'alem, os desordeiros, agora dois rapazes travados por amôr da mesma

namorada, depois um homenzarrão desempenado, mas toldado, que era acusado por um vendeiro de

Ihe derrubar um olho com uma infusa das posádas. 0 homem barafustava deolarando que a terrivel

arma viera pelo ar, nunca arre.r essárta por elle, <]ue não precisava de canécas para lhe ir p'ra'cara,
ora ouviu? Veiû para a rua. Apareceu a irmã it'uin dos m<><;os engalfinhados a pedir ao sargento da

guarda, um corpo de valenfão snstendo uma c.ara ib^ pandego, que llie livrasse o irmão. 0 sargento
olhou-lhe para as faces bonitas e para o corpo airoso, poz a manápola no hombro, e respondeu, pis-
cando um dos olhos :

—Ora vá lá, o rapaz sáe, mas é s<5 por seu respeito . . . E quero vér como me paga amanhã!
—o diánho do home ! volveu a rapariga entre zangada e risonha.

Era um sargento na altura, não haja duvida !

. . . N'isto ouviu-se o silvo <ie um comboyo. A linha fi'rrea côrre ao pé do arraial, n'uma ladeira.
Desceu aquella onda de povo e en fui com ella.

—Sâo soldados!

Eram duas baterias, de Vianna, para a Franca. Como por encanto aquella ^ente teve um mo-

mento de silencio ! Depois os soldados e officiaes assomáram ás janellas agitando os bonés:
—Adeus! Adcus! Vamos para a guerra! Vamos para a Frania!
—Adeus! Adeus! Deus vos guie ! diziam todos, chapeus e lencos no ar.

Que impressão senti eu, naquelle instante, de tristeza, de revolta, e de terror? Não sei dizêl'a.

Quando dei em mim, já o povo voltára a cantar, a dancar, a esquecer!

F. V.
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XXVIII Critica—(Desenho e perspectiva).

NTRE os problemos do forma. que o arfista tem de resolver, occupam o primeiro logar o desenho
e a perspectiva. Iremos pois expendendo algumas nogôes geraes que todo o estudioso deve co-

nhecer. para poder apreciar devidamente uma obra de arfe.

O desenho. ou melhor a correccão do desenho. é para a arte o que nas leffras é a correccío

grammetical. E essim como ha lifteratos prefensos que não conhecem capazmenfe a grammotico,
ossim houve e ho ortistes que peccom contra as regras do desenho. Mais : se attendermos á evolu<;ão, por exem-

plo, das linguas neo-lntinas veremos que ao progresso e correc?ão da lingua corresponda um desenvolvimenfo

parallelo da arfe nacional; osprimitivos da arte correspondem aos primeiros classicos que fizeram a lingua.Giof-
fo e Oanfe foram contemporaneos. Precisa, portanfo, o crifico da arte, de ter algumas 'deias claras sobre as

leis da perspectiva, escôrr;o, proporfôes.
anatomia do nu, pannejamenfo efc.

A perspecfiva é dupla : linear e

o'rea- Ambos nascem da nafureza dos

nossos orgôos de visão. Com effeifo, a

conformacão d'estes é fal que os obje-

cfos vão diminuindo em altura e volume

npporenfe ô medida que se afastam do

observador; além d'isfo todas as linhas

parallelas ao roio visual convergem pa-

ra um ponfo do ihorisonfe, a que se di-

rigem os nossos olhos, situado á alfura

dos mesmos— é o ponto de vista.

Oufro phenomeno concomifanfe

nasce da influencia do meio. das refran-

gencias das camadas de ar inferposfas;

os confornos fornam-se indecisos. as

côres degradam-se. as formas e os an-

gulos fazem-se mais esbafidos, o brilho

diminue. á medida que augmenfa a ca

mada de ar inferposta. Ora o pinfor

precisa de conhecer e esfudar ambos

esles phenomenos e as leis que os diri-

gem, para poder reproduzir no quadro
os effeifos da disfancia.

« Tres linhas fundamenfaes, diz

Grossi Gondi, são os elemenfos da pers

pectiva: a linha de ferra, que é a base

Pregacêo de Sanfo Antonio aos peixes
—Veronese

(Roma —Galeria Borghese

Milagre de S. Marcos—Tinforeffo

(Academia de Veneza)

do cjuadro, a do hori-

sonle que corresponde
á altura dos olhos do

observador e determi-

na a parfe superior e

inferior dos objedos
observados, e a per-

pendicular qUe divide

o quadro em duas par-

(es eguaes, corfando

as oufras duas em an-

gulo recfo, e determina

o aspecfo que fomam

os lados dos objectos
observados.

Os ponfos são: a) o

ponfo de vista direcfa-

menfe Opposfo aos

olhos do observador,

sempre sifuedo no hori-

sonfe; porfanfo a alfura

da linha do horisonfe e

do ponfo de visfa depen-
dem exclusivamenfe da

alfura em que esfá o

observador ou seja do

ponfo de esfagão. b)
o ponfo ou os ponfos
de fuga onde conver-
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gem todos os linhos que encerrom um objecto, e que podem estor ocimo ou obaixo da linha do honsonfe. c) o

ponto de disfoncia que morco e disfoncio do observodor do plono do quodro; d elle depende o diminuifao oppa-

rentedos dimensôes do objecfo e o esbofimenfo dos côres...

O crifico de arte deve examinar se os diversos ponfos esfôo escolhidos de moneira que se odopfem es exi-

gencios do ossumpto. Nos ossumptos serios.
o ponfo de vis(o lîco muifo bem no cenfro do quodro. Raphael quasi

sempre o coilocovo. Cosfumo-se dizer que o Iinho do horisonte nôo deve possor do mefode do quodro. Ha porem

ossumpfos. que pela mulfiplicidode dos personogens exigem que lhe urtropasse esfe limife, senôo nôo haverio lo-

gor poro os diversas figuras. O ponfo de disfoncio, diz Leonordo Vinci deve esfor o uma disfancio dupla ou tri-

pla da olfuro do quodro. Quondo se frofo de pinfor o interior d'umo caso, cosfumom os pinfores imoginar que

uma das paredes foi abafida, para assim poderem escolher um ponfo de distoncia que oborque fodo o recinfo.

Nos refrofos, procura-se que os olhos das que esfão em pé esfejom á olfuro dos de quem observo; se todes as

figuras esfivessem senfados. então será melhor escolher o alfura dos olhos d'essas pessoos ; ossim fern o obser-

vodor a impressôo de fozer porte do grupo. Escôrco é o reduc?ão de dimensô>s que soffrem os objecfos quando

pintodos em perspecfivo.
No quodro do milagre de 5. Marcos de Tinforetto femos um nofovel exemplo do escôrco, fonfo no Iigura

do Sanfo, que apparece no alfo, como na do miraculodo que jaz no povimento.

No perspecfivo, como em poesio. ho um certo numero de licencos permiftidos oo ortisfo. Assim por exemplo

Veronese no celebre quodro da Prega?ão oos peixes, deu a Sonfo Anlonio dimenspes muifo moiores que as que

que exigiria o perspecfivo; precisou de lancor mão d'esfe recurso poro dor ô figuro mais importonfe do scena o

logor e fomonho que lhe competia.
AONUS.

_A_.o "ba3D_cioli__aQ_. d_o corapâo
m

PRESAGIO TRISTE

V.

Vi-fe á janella. fão frisfe !..

Quol uma larde outonal,

Olhasfe-me e não serriste,

E o feu olhar fez-me mol.

Fui para casa ; escondido,

Por longo fempo chorei,

Too sofurno e confrongido

Como nunca me enconfrei.

Um cruel presenfimenfo

Que.ro Deus que seja vãol)

Enfurva-me o pensamento,

Não me deixa o corar;ão.

Vejo ou sonho que a desgraga
Estende o môo poro nôs,

Em terrivel ameor^o,

N'um gesfo de furia afroz,

Como ha-de ser (quem 'no snbe ?)

O omenhã do nosso omor ?

Nôo ho bem que nôo se ecobe,

E em fudo no fim he dôr.

E por cominho escobroso

Quosi cerfo é o resvolor,

Quendo o obysmo insidioso,

Åo fundo, nos quer trogor !...

Julhode 1917.

Joavelino.
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ARTE PORTUGUEZA
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Mausoleu da Ex.ma Sr.a D. Anna de Fi-

gueiredo Moura no Alto de S. João em

Lisboa.—Projecfo do architecfo Rosen-
do Carvalheira.— Maquefte e Photo-

graphias de Viríalo Silva.

1OØ/7
OOOO^

Perspecliva Um cárle

___/
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0 SANTO
A José de Faris Machado

Soffrem, choram as almas. como out'rora,

Antes de Chrisfo vir á ferra impura...
Quol o crenfe, o poeto, que náo chora?

Comfudo, eu oi^o aqui a moguo immensa

De quem o vê soffrer; escufo pranfos
Que chegam a ter dom de recompenso.

Nôo abriram (ão funda sepultura
Ao Arĸor e á Jusfi^e, e fôo de chofre,
Que mesmo o infancia é já descrente e dura?

Meu Deusl oinda ha lôgrimosl ha fanfos

Que indo podem choror no terra avara

Elegios convulsos como espontos,

Quent ho que não mendigue, implore, um cofre,
Do enfernecido caridade mégice
Que enche de beijos fodo o bom que soffre?

Vozes que grilom com ongusfio roral

Quem fez, como um relompogo, o milogre?
Quem fez, de rocho, a espumo do Niagoro?

Caro Åmigo, uma horda anthropophagica
Assolo, mofa. infamo, pulverisa,
A dôr mais lancinanfe. a dôr mais fragica.

Não ouve casquinadas ? São da brisa .

Afé essa, a lendaria carpideira,
Renegou da piedade que angeliza.

A propria flor oscilla zombeteira....

O proprio aroma é um toxico, um embusfe:
A propria ave canta. e é carniceira.

5e ha alguem a quem a vida nada cusfe,
E' quem se ri da Dor -a Eferna Fonte—

Do sonho dôce. amargomente frusfe.

E quem faz uma escada. ou uma ponte,
Da agonia que roga a paz e a cren<;a,

Enchendo d'elma os echos do horisonfe,

Monfes fão calvos, que sô dão sumagre,
E parecem floresfas solucanfes.J!

Corre o hydromel da (090 do vinogre?!

Volfaremos aos dôces fempos d'antes,

Tempos das catacumbas, lindas eros,
Em que choravam alto os mais giganfes,

E sô nas brenhas se enconfravam feras?
Meu caro Amigo, a dor que em si polpife
Decerto commoveu almas sinceras,

Pois,

Mas,

Pungido o olhar, de ;al e bôcca efflicfa,

muda, diz bem mais que a dor que grita...
se em volfa de si padecem fanto.

E que, mais doque um Pai, perdeu um Sonfol

José Agostinho.

S. Paulo pregando no Areopago de Afhenas.—Raphael
ÍMuseuS. Kensigton

—

Londres)
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(ãu&zza otizopeia

Primeiros pensos a um ferído na linha ingleza Canhôes, e forre giratorie do *IndomitebIe»
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PORTUGUEZES

NA

GUERRA

Amadeu Augusfo da Silva. do Bafalhão

de Sapadores de Caminhos de Ferro

O Rev. Coneslo José
Monuel de Sousa, Abbadc

de Gemezes, hoje
capellão milifar.

Desembarque de maferial
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos

Padre "^illela %■ Irmâo

(Joaquim Pereira Villela)
■

,
,. .

™

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos ,

e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes
das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica

e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, jusljficacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tarabem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Vem aneæaê ao mesmo escriptorio ------- typographia
a vapor, íienominatta <dos -åSchos tio ÆÊinho*, e ofllcina

Ue encaiternacão oncle *ão eæecutactos

quac quer trabathos, com a maæima •~apittez9 perfeic&Q
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e ^illela $ Irmão

RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA-91

(Antíga Rua da Rainha)

BRAGA
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